
 

 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA 

BAHIA 

PRÓ-REITORIA GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE ENSINO E INTEGRAÇÃO ACADÊMICA 

NÚCLEO DE GESTÃO ACADÊMICA DE CURSOS E CURRÍCULOS 

 
PLANO DE CURSO 

DE COMPONENTE 

CURRICULAR 

 

CENTRO  CURSO 

 
CAHL 

  
MESTRADO EM POLÍTICA SOCIAL E 

TERRITÓRIOS 

 

DOCENTE: SIMONE BRANDÃO SOUZA 

 

TITULAÇÃO: DOUTORA EM CULTURA E SOCIEDADE 

Em exercício na UFRB 

desde: 08/2009 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

          

CÓDIGO  TÍTULO  CARGA HORÁRIA  
1

 ANO/SEMESTRE 

PGSS021 
 Gênero, Sexualidade e Raça/Etnia no     

Neoliberalismo  
 

 T P TOTAL  

2019/2 
  

68  68 
 

 

EMENTA 

As concepções teóricas sobre gênero, raça/etnia e sexualidade no Norte e Sul            

Global. Os regimes de gênero, sexualidade e raça na ordem do colonialismo e do              

neoliberalismo. Perspectivas feministas latino-americanas e os ativismos de        

mulheres, negras/os, indígenas e LGBT. O Serviço Social e o enfrentamento à            

exploração/opressão de gênero, raça/etnia, sexualidade e classe social. 

 

 

OBJETIVOS 

Geral: 
 
Propiciar o conhecimento crítico sobre as concepções teóricas contemporâneas de gênero, sexualidade e             
raça/etnia no Norte e Sul global. 

 Específicos: 

Refletir sobre os conceitos de identidade e diversidade / diferença, a partir da sua produção nos campos                 
do gênero, da sexualidade e da Raça e etnia. 
 
Analisar os aspectos sócio históricos do movimento feminista, movimento LGBTQI/Queer e movimento            
negro, destacando ainda os desafios e obstáculos que estão postos à luta pela garantia de direitos desses                 
segmentos na atualidade. 
 
Compreender alguns aspectos, conceitos e definições principais dos estudos de gênero, diversidade sexual             
e raça/etnia na atualidade, trazendo ainda a abordagem interseccional. 
 
Conhecer alguns tensionamentos e desafios dos campos de gênero, sexualidade e raça/etnia no Brasil              
contemporâneo. 

1 T = Teórico      P = Prático 
 



 
 
Refletir sobre o Serviço Social e os processos de enfrentamento à exploração/opressão de gênero,              
raça/etnia, sexualidade e classe social, frente ao cenário neoliberal que baliza a contemporaneidade. 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas, leitura e discussão de textos, apresentação de seminários, exibição de mídias, promoção              
de debates.  
 

 

RECURSOS 

Sala de Aula com televisão ou projetor e caixas de som. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1:  

● Conceituando Identidade e diversidade / diferença; 

● A produção da identidade e da diversidade/diferença no campo do gênero, da sexualidade e da               
raça/etnia; 

● A historicidade dos movimentos feministas, LGBTQI e negro: desafios e obstáculos à garantia de              
direitos. 

 

Unidade 2: 

● Conceituando gênero, diversidade sexual e raça/etnia e analisando seus principais aspectos e            
definições no cenário neoliberal;  

● Abordando Gênero, diversidade sexual e raça/etnia a partir da perspectiva interseccional; 

● O Serviço social e os tensionamentos e desafios dos campos de gênero, sexualidade e raça/etnia               
na sociedade brasileira  contemporânea. 

 
AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

-Assiduidade  
-Participação efetiva nas atividades desenvolvidas durante o curso  
-Realização de resumos e resenhas relativas aos textos lidos e filmes vistos 
-Apresentação de seminários 
 -Produção de artigo final  
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